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  O câncer atinge milhões de pessoas pelo mundo. Muitas com o diagnóstico precoce conseguem se curar ou lutar contra esta doença terrível.


  Dedico este livro a todos estes lutadores, principalmente a duas pessoas em especial: uma amiga querida de Santa Catarina que está enfrentando essa batalha com força e determinação; e minha tia Eulália Florêncio Lessa que lutou por mais de uma década, sempre conservando a esperança e a fé.
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  Meu coração agradece a todas as leitoras que me acompanham desde 2012, que foi quando comecei a escrever. Essas pessoas especiais me acompanham, estimulam, animam e, acima de tudo, são amigas inesquecíveis. Algumas delas estão no livro como forma de homenagem, outras não, mas todas estão em meu coração.


  Agradeço a minha família que é o suporte para meu caráter. Ao meu marido desde sempre, meu maior incentivador.
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  Querido (a) leitor (a),


  


  Observemos o que Maia, a minha nova protagonista, tem a nos dizer:


  


  Sabe quando se está em uma estrada segura e você sabe qual é o caminho certo a seguir? Então, inesperadamente, à sua frente, ela se divide em dois caminhos e você não sabe qual escolher. Apenas sabe que qualquer um deles mudará sua vida.


  Eu planejei minha vida depois de perdê-lo, ou, como diria minha prima, depois de eu renunciar ao que tínhamos por medo. Mesmo assim, eu já tinha minha vida programada. Então, ele reapareceu como se fosse um príncipe em busca da sua alma gêmea.


  Não sou sua alma gêmea. Nunca fui, e não serei agora. Eu sei. Ele sabe. Eu fui apenas alguém que ocupou o lugar de outra por um tempo, e quando a mulher perfeita retornou, eu me coloquei no meu devido lugar. Eles eram o casal perfeito, não tinha como eu competir com isso, afinal o que eu e ele tivemos foi maravilhosamente imperfeito.


  


  Neste romance quero apresentar que a busca pelo amor perfeito é uma busca sem sentido, pois todos somos imperfeitos. Então, por que queremos que nossos relacionamentos sejam perfeitos?


  A imperfeição está em nós assim como a insegurança. Neste livro, Maia quer ser perfeita para merecer a atenção de seu amor platônico. Com isso, ela sofre com a insegurança de não ser o que ela gostaria de ser.


  Muitas vezes, nos relacionamentos há falta de diálogo, o que ocasiona mal-entendidos por vezes irreversíveis. As pessoas são diferentes. Alguns mais comunicativos, falam abertamente sobre seus sentimentos; já outros, não têm a mesma facilidade, e esse é o caso de Rodrigo.


  Espero que possam se apaixonar pelo casal deste livro e entender suas ações e sentimentos. Desejo a todos uma boa leitura.


  JFB Bauer
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  Eu tinha vontade de jogar a calculadora contra a parede. Por que sempre que eu precisava fazer os cálculos da loja eu esquecia que ela estava quebrada?


  Recolhi os papéis e guardei novamente dentro da pasta, amanhã eu compraria uma calculadora novinha. Odiava usar aquela forma de calcular no computador.


  Um clarão apareceu na janela e logo trovejou. Chuva! Eu amava quando chovia. Acho que devido ao fato da chuva estar presente quando tive meus melhores momentos, e agora porque ela me trazia as melhores lembranças.


  Chovia quando eu e minha mãe acampamos no alto de uma colina, tomamos banho de chuva e nos sujamos de lama. Foi um dos momentos mais felizes da minha vida. Chovia quando ele me olhou de verdade pela primeira vez, quando percebeu que eu existia... Quando me beijou...


  Deixei de lado esses pensamentos, porque fazia parte do passado. Saí do escritório e caminhei pelo corredor em busca da razão da minha vida, que estava em seu quarto, todo decorado em tons de rosa, lilás e branco com as imagens das princesas da Disney. Enfeitada com o vestido rosa que amava — um presente da tia Eduarda, que a mimava demais —, ela brincava com sua boneca enquanto esperava a irmã do pai para levá-la ao seu encontro.


  Observei Mariana por um tempo. Minha filha, de cinco anos, que conversava algo com sua boneca. Ela virava a cabeça de um lado para o outro em um diálogo mudo e seus cachos ruivos balançavam. Sorri literalmente como uma mãe babona.


  Era uma garotinha esperta que herdou a cor dos meus cabelos e os olhos do pai. Uma combinação especial em minha opinião. Como o tempo passava rápido! Ela já era tão independente...


  Ouvi o barulho do carro parando em frente à minha casa.


  — Mariana! Sua tia chegou — falei descendo as escadas apressadamente. Eu sabia que Duda andava ocupada demais com a organização do show da dupla Victor & Leo, dali a dois dias, e não queria fazê-la esperar.


  Escancarei a porta para receber minha amiga e o choque tomou conta de mim. Não era Eduarda que esperava minha filha, mas sim o homem que eu não via há três anos. O homem pelo qual fui apaixonada platonicamente por quase toda minha vida.


  O tempo parecia que havia parado, era como voltar ao passado quando olhei para seus olhos azuis. Não consegui segurar um sorriso ao vê-lo, e ele conseguiu mais uma vez me deslumbrar.


  — Oi, ruiva — falou com um meio sorriso.


  Meu coração se agitou frenético por ouvir a saudação que ele sempre dizia ao me ver. Julguei que, após alguns anos, meu coração seria, pelo menos, um pouco indiferente a ele. Enorme engano.


  — Oi, Rodrigo. Quanto tempo! — Fiquei orgulhosa que minha voz não tremeu. — Quer entrar? — indaguei indecisa. — Mariana já está pronta.


  — Não sei se é uma boa — disse olhando para dentro como se procurasse por alguém.


  — Jonas não está — falei rápido.


  Ele me encarou indeciso. Grande burrice, Maia! É melhor que ele fique do lado de fora, afinal só veio pegar a filha e partir, não era como se fosse uma visita social, pensei comigo, mas já era tarde. Aquele homem de mais de 1,90m passou por mim aceitando o convite. O perfume dele ainda era o que eu lembrava mexendo intensamente com meus sentidos.


  Fechei a porta rezando para que Mariana não demorasse. Quando me virei, percebi que ele olhava a decoração da casa.


  — Bela casa — falou parecendo incerto do que dizer.


  — Mudei há pouco. Comprei mobiliada, mas ainda não tive tempo de decorar do meu gosto.


  Deus! Como era difícil conversar com alguém que foi tão importante em sua vida.


  — Eu soube que havia se mudado. Mas não sabia onde ficava a casa. Quando vim para cá e vi o hotel Saint Andres1 pensei que talvez você pudesse ter comprado a construção — falou em tom brincalhão.


  — Não estou com este poder ainda. — Ri com ele.


  Ele sabia o quanto eu gostava do glamouroso hotel, um dos pontos turísticos da cidade de Gramado e até mesmo do país. Por isso mesmo comprei aquela casa, para poder passar todos os dias perto do hotel e apreciar sua beleza.


  — Eu soube também que sua loja vai muito bem.


  — Está sabendo muito sobre mim, doutor. — Foi uma tentativa de brincar, mas não soou legal quando vi o constrangimento no rosto dele.


  — Bom, o que posso dizer em minha defesa? Não é uma cidade tão grande assim.


  — E assim mesmo passamos três anos sem nos ver... — murmurei mais para mim, contudo ele foi capaz de ouvir.


  Olhou-me de forma impassível o que me fez querer saber no que ele pensava.


  Não foi proposital, parecia coisa do destino que não nos deixou nos encontrarmos por três anos. Era fato que eu evitava os locais que poderia encontrá-lo, mas tínhamos uma filha de cinco anos, era natural que nos encontrássemos.


  Desde o princípio ficou acertado que Eduarda buscaria e traria Mariana intercalando a minha casa e a dele. Tínhamos a guarda compartilhada, mas eu preferi não vê-lo no início. No fim aquela situação foi se estendendo... Os últimos dois aniversários de nossa filha, motivo pelo qual poderíamos ter nos encontrado, comemoramos separados, cada qual com sua família.


  — Sinto muito pelo bebê — falei tentando mudar o foco do assunto, porém não para algo menos triste.


  — Obrigado.


  Vi no rosto dele o quanto o assunto o tocava. Ele havia perdido uma filha recém-nascida há poucos meses. A vontade que eu sentia de consolá-lo, sempre que o via cabisbaixo, quis se apossar de mim. Eu não podia mais pensar nessas coisas. Ele não era mais meu...


  — Como Olívia está?


  — Tem reagido bem, mas ainda sofre pela depressão.


  — Mariana me disse que ela a trata muito bem. Eu fico feliz por isso.


  — Olívia ama Mariana. Ela pode parecer uma mulher difícil, mas é uma boa pessoa — ele disse me olhando com atenção.


  Ouvi-lo elogiar a esposa não era algo que me dava prazer. Apenas me lembrava do meu lugar em toda aquela história.


  — Papai! — Mariana correu se jogando nos braços dele.


  A cena me fez sorrir. Os dois eram apaixonados um pelo outro. Apesar de eu não vê-los juntos, eu era muito bem informada sobre a relação pai e filha.


  — Como está linda, meu docinho! — Rodrigo disse deixando a menina de cinco anos toda contente.


  — Tia Duda não disse que você viria.


  — Foi algo inesperado — falou olhando para mim, se explicando do porquê de sua presença. — Eduarda está enrolada com o show. Isso está deixando minha irmã mais maluca do que já é.


  Eu ri do seu jeito brincalhão, havia me esquecido como era.


  — Papai, eu posso levar cinco bonecas? — Mariana pediu fazendo sua carinha irresistível.


  — Filha, você tem várias bonecas na casa do seu pai — argumentei.


  — Mas eu gosto mais dessas, mamãe. Por favor, papai?


  Ele me olhou não querendo me desautorizar, mas em seu rosto estava nítido que queria fazer a vontade da filha. Dei de ombros deixando a decisão por sua conta.


  — Tudo bem.


  Minha filha seguiu correndo para o seu quarto, deixando-me novamente sozinha com ele. Olhei para Rodrigo, que me observava sem disfarçar.


  — Quer um café? — ofereci nervosa por conta de senti-lo me olhando.


  — Não, obrigado — agradeceu, ainda me olhando. — Você está bem, Maia? Quero dizer, é óbvio que você parece muito bem. Eu me refiro à sua vida. Está tudo bem?


  — Está tudo ótimo! — afirmei, talvez um pouco animada demais.


  Nossa filha voltou carregada de bonecas interrompendo aquele conversa embaraçosa. Despedi-me dela beijando suas bochechas gordinhas e ganhei um abraço carinhoso.


  — Se comporte! — falei o que já era costume. Ela deu uma risadinha gostosa.


  Rodrigo pegou a mochila dela.


  — Mande lembranças para a... sua família — falei sem jeito ao tentar ser civilizada.


  — Adam sempre pergunta por você.


  Meu coração se enterneceu. Eu sabia que estava errada por me afastar do menino. Ele não tinha culpa da confusão dos adultos.


  — Gosto muito dele também. Achei que ele tivesse me esquecido...


  — Não tem como esquecer você, ruiva — falou sucinto.


  Fiquei sem graça de imediato. Abri a porta para que meu rosto não revelasse o tanto que ele me afetava.


  — É melhor vocês irem. A chuva está aumentando.


  Ele olhou para fora.


  — É, chuva...


  Merda! Ele também não esqueceu. A seguir, ele pegou Mariana nos braços.


  — Então — ele hesitou. —, nos vemos em breve, Maia — falou com confiança olhando nos fundos dos meus olhos.


  — Tchau. — Sem coragem, não retornei o olhar.


  Assim que fechei a porta me encostei nela, respirando forte. Aquela angústia que, às vezes, me sobrepujava estava muito presente.


  Subi correndo as escadas seguindo em direção ao meu quarto. Peguei o celular, que estava sobre a cama, e procurei o número dela.


  — Bruno? — falei assim que atenderam. — Roberta está por aí? Preciso falar com ela.


  Agradeci quando ele disse que levaria o telefone para ela. Eu precisava desabafar tudo o que sentia e só existia uma pessoa em quem eu confiava: minha prima.


  — Oi, Maia. — Ouvi a voz grave de Roberta.


  — Oi — respondi.


  — O que foi? Algum problema?


  Apenas pela minha forma de cumprimentá-la, ela sabia que tinha acontecido algo.


  — Hum... Nada. — Fiquei sem graça em falar. — Na verdade...


  — Desembucha, Maia!


  — Adivinha quem veio aqui?


  — Hum, já sei! Lenny Kravitz!


  — O quê?! Pirou, Roberta?


  — Você não disse que eu precisava ser coerente — ela se defendeu.


  — Rodrigo. Ele esteve aqui.


  — E como foi?


  — Foi... Foi normal. Ele veio pegar a Mariana. Duda está enrolada na Secretaria do Turismo, você sabe? O show do Victor & Leo.


  — Então, foi tudo tranquilo...


  — Sim


  — Me poupe, Maia! Você não iria me ligar se tudo tivesse sido tranquilo como faz parecer.


  — Eu... Tudo bem — admiti. — Foi estranho e...


  — E você percebeu que ainda o ama.


  — Por favor, Roberta — pedi escondendo meu rosto no travesseiro.


  — É melhor assumir de uma vez. Tudo bem, eu sei que tem o Jonas e de certa forma você gosta dele, mas você e eu sabemos que amor e paixão você sente apenas pelo Rodrigo.


  — Tudo vai ficar bem. Eu fiquei três anos sem vê-lo e não vai ser um imprevisto... que fará tudo mudar.


  — Não é imprevisto e sim o destino.


  — Sabe? Eu liguei porque precisava do seu apoio e não para você ficar colocando minhocas na minha cabeça.


  — Eu estou do seu lado. Sempre estive, até mesmo quando você fez a burrada de deixá-lo. Mas isso não significa que tenho que concordar com todas as suas atitudes.


  — Desculpe, prima — me desculpei. —, eu devo estar paranoica. No mínimo, não nos veremos por mais três anos.


  — Se prefere acreditar nisso, tudo bem.


  — Vou desligar. Preciso resolver algumas coisas da loja — preferi não comentar o que ela tinha dito.


  — Você vai ao show, não é? — Roberta perguntou. — Vamos? Vai se distrair um pouco. Eu falei com o Jonas, ele disse que falaria com você. Além disso, Mariana vai estar com os avós por estes dias, não é?


  — Sim, ela estará com eles, mas não vou prometer, Roberta.


  — Os anos passam e você não muda, hein, prima? Certo. Fique bem, Maia.


  Despedimo-nos e continuei deitada na cama tentando focar meu pensamento nas coisas a resolver na loja de chocolates que eu era proprietária há três anos. O Natal se aproximava e era a época que teria mais trabalho. No entanto, meu pensamento apenas retornou para uma coisa, aliás, uma pessoa: Rodrigo.


  Há tempos, eu já havia passado dias pensando em tudo o que vivemos e o que adiantou? Em nada resolvia ficar olhando, pensando no passado. Todavia era isso que meu coração queria. Relembrar tudo, quem sabe no fundo ver, achar uma brecha para aceitar que eu havia errado em desistir... Quando ela retornou... mesmo não querendo, meu coração comandou meus pensamentos e voltei no tempo relembrando toda nossa história, seis anos antes...
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  A família da mesa dois sorriu para mim com simpatia enquanto eu esperava para levar o pedido deles. Acho que gostaram do meu atendimento. Eram do Tocantins e estavam na cidade aproveitando suas férias. No município, o turismo era a principal atividade econômica que gerava renda para empregar muitas famílias. Gostei dos quatro membros, mas a mulher e a filha adolescente tinham minha preferência.


  Eu trabalhava como garçonete no restaurante e café colonial Divinas Hortênsias que pertencia à minha tia materna Débora. Ela era quase como uma mãe para mim desde os meus doze anos quando eu me mudei para Gramado, na serra gaúcha, para morar com ela. Isso já fazia mais de uma década.


  Vanessa, minha mãe, era uma hippie sem causa que andava pelo mundo sem destino e por mais que eu a amasse essa não era a vida que eu queria para mim. Sempre quis uma família normal com pai, mãe e irmãos. Não os tive de forma natural, mas sim quando vim para o Sul e fui adotada pela minha tia, pelo marido dela e por minha prima Roberta, hoje a minha melhor amiga.


  Logo que parti, minha mãe deixou Goiânia, onde vivia, e nesses anos viajou por todo o mundo. Através do último cartão que recebi soube que ela estava no Marrocos. Vanessa era fantástica, porém não levava muito jeito para ser mãe, mas mesmo assim eu a amava muito.


  Ter uma família normal não foi o único objetivo que me fez vir para o Rio Grande do Sul. Na verdade, meu maior incentivo foi procurar por meu pai. Eu nunca soube nada dele. Até o seu nome, minha mãe se recusava a compartilhar. A única coisa que consegui descobrir foi que ele era de Gramado. Aqui era a terra natal de minha família, e, provavelmente, seria onde eu conseguiria minhas respostas, contudo, em todos esses anos nada descobri.


  Acabei me apaixonando pela cidade e fui ficando. Não me imagino em outro lugar do mundo que não seja aqui.


  Quando coloquei o pedido da família do norte sobre a mesa assisti a mulher que eu atendia se dirigir com carinho aos filhos e, sorrindo, falei:


  — Espero que aproveitem a estadia em nossa cidade.


  — Sim. Estamos amando. Obrigada, Maia — a mulher por quem senti simpatia de imediato me respondeu.


  Acho que era assim que nasciam as amizades, a empatia se estabelecia de imediato. Não sei se seria amiga dela e da filha, mas senti uma energia positiva de cara ao conhecê-las.


  — Como disse que era o nome da cidade de vocês mesmo? — perguntei.


  — Araguaína — a adolescente disse com um sorriso.


  — Ah, não vou esquecer! Com licença.


  Voltei ao balcão onde minha prima lavava alguns copos.


  — Fazendo amigos, Maia?


  — Sim — respondi observando enquanto ela lavava a louça suja.


  Era final da manhã, o movimento do restaurante não parava nunca. Éramos uma equipe de dez apenas para o atendimento aos clientes fora o pessoal da cozinha.


  — Então, vamos sair hoje à noite? — Roberta perguntou me olhando.


  — Hum... Não sei. Acho que vou querer apenas uma cama.


  — Ah, por favor, Maia! Parece uma velha!


  Minha prima, que amava balada, não concordava com minha aversão a esse tipo de festa. Éramos muito unidas, mais que amigas, mas éramos completamente diferentes. Ela era desbocada, impulsiva, corajosa, entre outras qualidades. Já eu, sou... não digo tímida, mas reservada e insegura.


  — Vou estar morta depois desse dia de trabalho — expliquei.


  — Isso não é desculpa. Todos os dias trabalhamos muito, e não é por isso que não podemos nos divertir um pouco. Vamos? Por favor! Por favor! Por favor!


  — Você tem suas amigas de balada, não precisa de mim.


  — Sabe que não é a mesma coisa. Por favor! — Roberta suplicou.


  — Tudo bem. Eu vou pensar com carinho, eu prometo — falei antes que ela se animasse demais.


  Duas mulheres conhecidas na cidade entraram e acenaram para nós se sentando em uma mesa próxima. Antes que pudesse me mexer para ir atendê-las, eu e Roberta ouvimos a conversa.


  — Adivinha quem eu vi hoje, sozinho, fazendo compras no supermercado? — Magali, a loira, perguntou em tom conspiratório.


  — Não sei. Quem? — Núbia, a morena, indagou curiosa.


  — O Dr. Rodrigo Ferraz.


  — Sério?! E como ele estava? Ele quase não aparece em público depois do que aconteceu a não ser no hospital e no consultório médico.


  — Ele continua divinamente lindo, obviamente, mas parecia tristonho. Também não é por menos, ser abandonado pela esposa com um filho pequeno não é fácil.


  Senti meu interesse aumentar ouvindo a conversa delas, era sempre assim quando o nome do médico em questão aparecia. Olhei para minha prima, que devolveu o olhar que dizia: “Eu sei no que você está prestando atenção”.


  — Já faz dois anos — a morena voltou a falar. — Ele poderia muito bem seguir em frente.


  — E com certeza você se ofereceria para fazê-lo esquecer da esposa, não é, Núbia?


  As duas riram feitas gazelas e percebi Roberta revirar os olhos.


  — Mas acho isso quase impossível. Rodrigo e Olívia eram o casal perfeito, deve ser difícil para ele esquecer. Eu amava vê-los juntos, tão lindos e impecáveis. Em minha opinião, eram ainda mais que Brad Pitt e Angelina Jolie.


  — Ai, que exagero! — Roberta não resistiu em falar.


  Eu a cutuquei para que ficasse quieta.


  — Você sabe que é verdade! Nada é tão perfeito assim, tanto não era que ela se mandou — falou baixo.


  — Para! Não fala assim. — Fiquei chateada pelo jeito dela falar. — Eles eram, sim, o casal magnífico.


  Roberta quis dizer algo, mas não deixei. Saí de perto dela para atender a mesa das mulheres. Me sentia incomodada com aquele assunto. Não gostava que as pessoas ficassem falando dele pelas costas.


  Desde que cheguei a Gramado e coloquei meus olhos em Rodrigo, que na época tinha 18 anos, desenvolvi uma espécie de paixão platônica por ele. Ele estava no último ano da escola e logo partiria para a capital para estudar Medicina enquanto eu era apenas uma pré-adolescente cheia de acne no rosto.


  Até hoje ele mal sabia da minha existência, já eu sempre soube quase tudo da vida dele.


  Rodrigo Ferraz era o sonho de toda garota. Filho do prefeito, ele era o menino de ouro da cidade. E para alguém tão especial somente uma princesa estaria à altura. Olívia Xavier, filha do médico mais ilustre da região, era a namorada dele desde sempre.


  A garota era linda. Com a pele, cabelo e roupa perfeitos, nada e nem ninguém poderia se comparar a ela.


  Os dois namoraram por anos, mesmo quando ele esteve na universidade. Olívia também foi para Porto Alegre cursar a faculdade de Jornalismo e, naquela época, o casal viveu junto em um apartamento na parte nobre da cidade.


  A moça retornou à cidade natal antes do namorado, que retornou pouco tempo depois. Logo o noivado foi anunciado. O casamento no ano seguinte parou a cidade, toda a elite do município foi convidada. O pai do noivo já não era mais o prefeito, mas ainda mantinha alto prestígio, o que fez do evento um acontecimento.


  Logo em seguida, para culminar a felicidade do casal, Olívia engravidou. Parecia que nada havia de errado na vida dos ícones da beleza e fortuna da cidade.


  Em minha simplicidade, eu me considerava apenas uma mortal perto daqueles “deuses”. Até era meio irônico, já que meu nome é o nome de uma deusa grega. Então, observei de longe, por todos estes anos, a história daquele que considerava meu príncipe. Rodrigo era quem entrava em minha imaginação quando eu lia um livro com o mocinho perfeito. Era ele quem eu enxergava no lugar do ator quando assistia ao meu filme favorito.


  É óbvio que nunca me julguei com alguma chance com ele. Por favor, eu tinha espelho em casa! Sei que não era feia, a quantidade de namorados que tive ao longo dos anos me fez perceber que eu era interessante aos olhos dos homens. Dos homens comuns, não dele. Olhos muito verdes e um cabelo ruivo eram minhas melhores qualidades, mas era apenas isso. Meu rosto não era uma preciosidade e meu corpo não era para enlouquecer um homem. Eu era baixinha e magra nada que fosse de parar o trânsito.


  Foi, então, que algo aconteceu. Quando Adam, o filho do casal perfeito, tinha dois anos, Olívia abandonou o marido e o filho pequeno partindo da cidade para um lugar desconhecido sem deixar rastro. Foi um choque para a cidade. Não se falava em outra coisa. Até hoje, dois anos depois, ainda se fala disso.


  Por sua vez, Rodrigo se isolou. Tratou de cuidar do filho e trabalhar tentando seguir a vida sem se importar com os comentários a respeito de sua vida pessoal.


  Fiquei muito chateada com tudo o que aconteceu com ele, pois, por mais que eu o considerasse alguém inalcançável, nas poucas vezes que ele se dirigiu a mim, quando veio ao restaurante, sempre foi extremamente gentil e educado. Todos na cidade o adoravam por ser um ótimo médico e uma pessoa maravilhosa. Perguntei-me muitas vezes o que deu na cabeça daquela mulher para deixar um homem tão perfeito.


  — Ei, Maia? — alguém me chamou e olhei para Roberta. — Estava no mundo da lua, é?


  — Desculpa. Distraí-me pensando em algumas coisas.


  — Distraída é pouco, prima. Já está na sua hora de ir — ela disse divertida.


  Comecei a desamarrar o avental, quando olhei no relógio e vi que já eram 18h. Estava muito cansada, um bom banho e uma boa cama era tudo que eu queria.


  — Bato na sua porta às onze horas para sairmos — Roberta disse quando eu já ia saindo.


  — Hum...


  — Não me vem com hum, Maia. Hoje você não escapa.


  Nem discuti, eu não teria chance. Quando minha adorável prima colocava algo na cabeça, ninguém a persuadia do contrário.


  Segui pelas ruas da cidade a pé. Elas estavam cheias, com os turistas olhando, encantados, as lojas e construções. Eu adorava ver o rosto deles em admiração e felicidade por estarem nesta cidade com ar tão romântico. Isso que nem estava enfeitada para o Natal ainda.


  Por um lado era difícil morar num lugar onde tudo demonstrava romance e você estava sozinha. Era apenas olhar para o lado e ver casais apaixonados passeando de mãos dadas. O município era um dos destinos preferidos dos brasileiros para passar a lua de mel.


  Era certo que eu estava sozinha porque queria, afinal tinha uns caras que se eu quisesse algo mais podia rolar, mas eu já estava cansada de namorar apenas por namorar. Iria esperar a oportunidade de encontrar alguém que me fizesse tremer, me apaixonar perdidamente. Ficar alimentando uma paixão platônica por anos não era minha ideia de felicidade.


  Caminhei poucas quadras, a casa da minha tia não ficava muito longe do restaurante. Abri o pequeno portão para entrar no jardim quando um carro vermelho passou em frente e buzinou, sorri e acenei sabendo de tratar de Eduarda Ferraz.


  A amizade que construí com a irmã daquele por quem eu suspirava foi algo natural. Ela frequentava o restaurante e a simpatia que sentimos uma pela outra foi de imediato. No entanto, não era aquele tipo de amizade de uma visitar a casa da outra ou trocar confidências, ou seja, ela jamais soube do meu afeto pelo seu irmão.


  Abri a porta da casa e encontrei meu tio sentado à mesa da sala de jantar com o baralho aberto sobre a mesa. Quase todos os dias era ali que ele estava quando eu chegava, estudando táticas para ganhar no carteado.


  Era um bom homem que havia sofrido um AVC poucos anos atrás e não podia mais trabalhar. Ele e minha tia tinham uma relação de muito amor e cumplicidade. Eu os amava, e por vezes tentava me convencer que era nele que eu devia inspirar minha afeição paterna, pois ele era o único pai que eu realmente teria. No entanto, meu coração ainda queria saber do homem misterioso que era meu pai verdadeiro.


  — Oi, tio Mauro — falei dando um beijo na careca dele.


  — Oi, querida — falou sem desviar os olhos de sua distração. — Como foi o trabalho?


  — Tudo tranquilo — respondi pegando um copo de suco na geladeira.


  — Eu fiz a torta de frango com requeijão que você adora.


  — Hum... Que delícia. Vou tomar um banho e já volto para aumentar minhas calorias.


  Ele gargalhou e murmurou: “Magrela”.


  — Eu ouvi isso! — gritei, sorrindo, já do banheiro.


  Depois de me empanturrar de torta fui para meu lugar. Nos fundos da casa dos meus tios tinha um trailer que foi de minha mãe, e era onde eu morava. Eu ficava quase o tempo todo na casa, mas aqui era o meu lugar, meu quarto, onde me sentia eu mesma.


  Naquela noite, porém eu teria que sair do meu conforto e ir à balada com Roberta. Eu poderia negar, mais uma vez, mas queria agradar a minha prima, a pessoa que era a responsável por me fazer sorrir sempre.


  Abri meu notebook para ver se havia algum e-mail da minha mãe. Estava com saudades dela. Essa era a forma mais fácil de nos comunicarmos.


  Sorri contente quando vi que havia uma nova mensagem:


   


   


  “Querida Maia,


   


  Sinto muito sua falta e gostaria que estivesse aqui comigo. O Marrocos é fantástico e estive em Casablanca, acredita? Você sabe como amo o filme de mesmo nome. Infelizmente não sou Ingrid Bergman e não encontrei meu Rick, mas teve um homem que disse que eu valia dois camelos, seja lá o que isso signifique, mas acho que era algo bom. (risos). Daqui eu sigo para a Espanha.


   


  Com amor, mamãe.”


   


   


  Terminei a leitura com um sorriso e com certa nostalgia pelo tempo que passamos juntas. Fazia anos que não conseguíamos ficar um período longo, juntas.


  Ouvi uma batida na porta do trailer e murmurei um entre, e minha tia Débora entrou. Ao contrário da irmã, ela era mais terna e doce.


  — Querida, não a vi hoje. Vim saber como está — falou sorrindo e mostrando as rugas nos cantos dos olhos.


  Ela era uma mulher bonita, com cabelo escuro e olhos esverdeados. Roberta era muito parecida com a mãe.


  — Estou bem, tia. Tirando o fato que vou ter que sair com a sua filha para uma balada — reclamei.


  — Maia, você precisa sair, se divertir. Namorar...


  Minha tia reivindicava que eu e Roberta arrumássemos namorados, nos casássemos e a enchêssemos de crianças.


  — Sabe que sou de ficar em casa, tia.


  — Eu sei, meu amor, mas não custa tentar viver uma vida real.


  — Está certo. Vou tentar — assenti a contragosto. No fim, ela tinha razão.
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  Maldosa, observei Roberta colocar a cabeça entre as mãos e escondi um sorriso.


  — Ai, parece que um trem de carga está andando em círculos dentro da minha cabeça — choramingou.


  Era início da manhã, estávamos começando mais um dia de trabalho no restaurante e Roberta curtia uma ressaca daquelas. Logo os clientes que chegariam para o café da manhã veriam uma das garçonetes praticamente se arrastando.


  — Bem feito. Por que foi misturar todas aquelas bebidas ontem naquela danceteria? — lembrei-a.


  — Você não devia ter me deixado beber daquele jeito.


  Virei-me para ela e coloquei as mãos na cintura.


  — Como se você fizesse alguma coisa do que eu digo!


  — Desculpe, prima — ela falou arrependida. —, estou um bagaço e... se não estou vendo demais é o seu doutor que está chegando.


  Olhei desesperada para a porta e lá estava ele. Senti aquela agitação interior que sempre vivenciava quando estava na presença dele. Reparei o quanto estava bonito usando uma calça jeans e camisa social azul-escuro. A roupa combinando com sua aparência era algo que não se podia deixar de notar.


  O cabelo vasto e escuro estava arrumado de um jeito despojado e moderno, e de onde eu estava não podia ver os olhos azuis que o tornava um dos homens mais bonitos que eu já vira.


  — Porra! Ele está acompanhado! — Roberta disse ao meu lado.


  Notei, então, a mulher que estava ao lado dele, uma loira muito bonita. Os dois olhavam à procura de uma mesa. Engoli em seco, tentando dominar o sentimento idiota de ciúme, afinal essa emoção era ridícula. Ele não era meu.


  Voltei minha atenção para o que estava fazendo, repor o açúcar nos açucareiros.


  — Bom dia! — Ouvi a voz firme dele.


  — Bom dia! — eu e Roberta respondemos juntas.


  Levantei o olhar rapidamente vendo os dois passarem bem à minha frente, a mulher também nos saudou simpática.


  Ele era um cavalheiro e cumprimentava a todos, seguido pela loira. Para minha total falta de sorte, o casal se sentou na área que eu atendia no restaurante. Pedi com o olhar que Matias, o outro garçom, atendesse já que eu estava ocupada.


  — Quem é ela? — Roberta perguntou curiosa.


  — Não sei. — Fingi estar muito interessada no que fazia.


  — Será que é um encontro? — Ela não desistia.


  — Pela manhã? Acho que não. — Era no que eu queria acreditar.


  — Bom, se não é um encontro, então eles passaram a noite juntos e estão aqui para tomar café da manhã.


  — Você não tem mais nada a fazer do que especular sobre a vida alheia, não? — perguntei irritada me virando de costas para o salão e indo até a pia.


  — Ei, não fique brava comigo! — Roberta me seguiu. — Não tenho culpa se você não tem coragem de se declarar.


  — Roberta, pare de me encher e vai trabalhar.


  Ela percebeu que eu não estava para brincadeira e saiu entrando no corredor que levava à cozinha.


  Declarar-me?! Era a coisa mais estúpida que ouvi. Como se eu tivesse alguma chance. Disfarçadamente, me virei e, ocultada pela máquina de café expresso, observei a mesa deles. Parecia um encontro inocente. Os dois conversavam e trocavam sorrisos, eu não conseguia ver sinais de flerte, mas poderia estar enganada. Porém, no fundo, eu sabia que esse dia chegaria, que ele se interessaria por alguma mulher, afinal precisava seguir em frente. Já fazia dois anos que a esposa dele partiu. No fundo, eu deveria ficar feliz por ele...


  — Por que está escondida, Maia?


  Pulei assustada por ser pega em flagrante. Por sorte, ou não, era Eduarda que falou comigo. A irmã de Rodrigo.


  — Bom dia, Duda. Não estou escondida. Vai se juntar à mesa do seu irmão? — perguntei para desviar o assunto.


  — Bom dia, Duda! — Roberta voltou com o rosto bem melhor, mal se notava que estava de ressaca.


  — Bom dia, Roberta. Quanto à sua pergunta, Maia, não vou me juntar ao meu irmão. Na verdade, espero que ele não me veja aqui.


  — Está espionando seu irmão? — minha prima, indiscreta como sempre, indagou.


  — Sim e não — a garota assumiu. — Estou apenas zelando por ele.


  — Então, ele está mesmo em um encontro? — Roberta sondou.


  Eu peguei um copo de suco de laranja e fiquei atenta para a resposta dela.


  — Ele diz que não, que é apenas um café da manhã com uma nova colega do hospital. Mas eu queria ver com meus próprios olhos.


  — Você deveria promover um encontro do seu irmão com a Maia — Roberta disse a Duda e eu cuspi o suco no chão.


  Limpei a boca e olhei para a minha prima possessa, que não retornava o meu olhar.


  — Como assim, Roberta? — Duda perguntou olhando-a com interesse.


  — Não é nada, Duda, a minha prima ainda está de porre... — falei entredentes.


  — Vai dizer que nunca notou que a Maia arrasta um bonde pelo teu irmão? — Roberta disse e até eu mesma acreditei que ela ainda estivesse embriagada.


  Os olhos de Eduarda vieram para os meus, obviamente, me analisando.


  — Vai tomar um café forte, Roberta — falei.


  Minha querida prima, que eu estrangularia depois, saiu rindo.


  — Não dê atenção ao que a Roberta disse, ela bebeu demais na noite passada. Ainda deve estar sob influência...


  — Isso é verdade, Maia? — ela perguntou e eu fiquei sem saber o que dizer. Deveria mentir, dizer que não, mas não consegui. — Por que nunca me contou?


  — Duda, isso... Isso foi coisa de criança... Quando eu era adolescente — expliquei.


  Ela me observou por um tempo, eu não sabia dizer se acreditou em mim. No entanto, ela era uma mulher discreta.


  Foi, então, que vi o irmão dela se aproximar. Pronto! Fiquei completamente encabulada, com o rosto provavelmente vermelho, o que junto com meu cabelo da mesma cor, não deveria ter um efeito agradável.


  — Oi, ruiva — ele se dirigiu a mim quando parou ao lado dela.


  Minha frequência cardíaca aumentou ao ouvi-lo me chamar assim. Ele sempre me chamou assim, desde que eu tinha 14 anos, quando o atendi pela primeira vez no restaurante. Talvez não lembrasse meu nome, pensei comigo.


  — Oi... Ro-Rodrigo — gaguejei. Quis me chutar por dar tanta bandeira justamente na frente de Eduarda, que não tirava os olhos de mim.


  — O que faz aqui, Eduarda? — ele perguntou baixo, se dirigindo à irmã.


  — Bom dia pra você também, querido irmão.


  — Veio me espionar?


  — Vim tomar café da manhã assim como você, apenas isso. Você pensa muito pouco sobre mim, Rodrigo. Tenho mais o que fazer do que espioná-lo.


  Percebi que ele não acreditou na irmã, mas assentiu voltando à mesa em que a loira o esperava. Meus olhos o seguiram sem que eu sequer notasse. Quando olhei para Eduarda, ela me olhava compenetrada.


  — Caramba! Você gosta mesmo dele!


  — Duda...


  — Não precisa negar, Maia. Precisa ver o jeito que ficou quando ele veio aqui.


  — Por favor, não fale nada — pedi desesperada. De nada adiantava negar.


  — Tudo bem. Eu não falo, mas por que você não investe?


  — O quê?! — perguntei não absorvendo o que ela queria dizer. Não podia ser o que eu estava pensando.


  — Meu irmão está solteiro... E você e ele...


  — Não! — falei um pouco alto demais.


  — Por que não?


  — Olha pra mim, Duda? Não existe essa possibilidade. Eu sou... — hesitei. — Ele é perfeito...


  — Não vejo nada de mais.


  — Olha — falei impaciente em encerrar aquele assunto. —, esquece essa história. O que você vai querer para o desjejum?


  — Tudo bem. Se é assim que você quer... Eu quero o especial da casa.


  Depois que servi a refeição de Eduarda, saí em busca de Roberta que tinha sumido desde que revelara meu segredo. Se ela pensava que iria se safar, estava muito enganada.


  A encontrei dormindo sobre duas cadeiras na sala de descanso dos funcionários. Minha vontade era jogar um balde de água fria em cima dela, mas eu não era tão má assim.


  — Roberta! — falei alto e ela saltou, se sentando.


  — Credo, Maia! Quase me matou de susto.


  — Eu vou te matar, mas não será de susto. Por que disse aquilo a Eduarda? Sabe que eu sempre quis que ficasse em segredo!


  — Maia...


  — Estou muito chateada com você, não podia ter feito isso.


  — Olha, eu sei que pode ficar brava comigo, mas fiz apenas pelo seu bem. Quem sabe se ele soubesse...


  — Ah sim, por que ele iria declarar seu amor secreto também, não é? Por favor, eu tenho noção de que eu não existo para ele. Então, o quê? Devo me humilhar revelando minha paixão?


  — Você o coloca como se ele não fosse humano! Ele é apenas um homem, Maia. Lindo sim, mas apenas um homem, não um deus inalcançável, e seria bom que você se decepcionasse com ele, assim conseguiria partir pra outra definitivamente.


  — Não quero mais falar com você, estou com raiva. E reze para que Eduarda não diga nada a ele, pois se isso acontecer não vou te perdoar.


  Afastei-me mais furiosa do que quando fui falar com ela. No fundo, eu sabia que ela apenas queria minha felicidade, mas isso não dava o direito de se meter na minha vida.


  Eu não era infeliz. Talvez não fosse a pessoa mais feliz do mundo, mas todos sabem que a felicidade é algo relativo. Ninguém é feliz o tempo todo, a vida toda. E no fim eu era feliz do meu jeito.
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  Cada dia que passava, eu ficava abismado no quanto meu filho crescia. Eu o espiava pelo retrovisor. Era um bom garoto, muito esperto para seus cinco anos, e cada vez mais parecido com a mãe.


  Olívia sempre foi linda, cabelos lisos, castanho-claros, olhos amendoados. Ela sempre foi tudo o que eu quis. Jamais pensei ou olhei para outra mulher que não fosse ela, e ainda hoje, dois anos após ela ir embora, eu ainda pensava nela. Tinha mágoa, é claro, mas eu sabia que ainda a amava. Afinal, ela me deu meu melhor presente, aquele garotinho adorável que me olhava naquele instante com os olhos brilhantes por perceber que paramos à frente do restaurante Divinas Hortênsias.


  — Oba! Waffles da tia Débora! — Adam gritou animado.


  Sorri e desci do carro, abrindo a porta de trás para liberar meu filho do cinto de segurança.


  — Eu sei que sua avó vai ficar brava por não tomarmos café com ela... — falei.


  — Não contamos pra ela, papai — meu garoto concluiu.


  — Fechado.


  Entramos no restaurante, que já estava movimentado àquela hora da manhã. Procurei pela mesa que eu costumava sentar e a vi ocupada.


  — Bom dia, doutor — a dona do restaurante me cumprimentou.


  — Bom dia, Débora. Tem um garotinho aqui — Apontei com o dedo para Adam. —, que é apaixonado pelos waffles daqui.


  A mulher, que tinha mais ou menos a idade de minha mãe, se abaixou na frente do meu filho.


  — Olá, Adam. Vou pedir para a Maia ir atender vocês e logo terá seus waffles.


  — Obrigado — respondeu meu menino.


  — Oh! De nada, querido — Débora falou, depois me direcionou um olhar aprazível. — Seu filho é um amor, doutor, muito educado. O senhor está fazendo um belo trabalho.


  — Obrigado, Débora.


  Sentamo-nos e logo aquela garota que sempre me chamou a atenção por causa da cor dos seus cabelos se aproximou para nos atender. Maia era o nome dela. O mais exótico era a forma que ela se comportava. Muito tímida a meu ver. No entanto, era extremamente agradável, principalmente com Adam.


  — Bom dia. Em que posso ajudá-los? — perguntou um tanto trêmula.


  — Bom dia...


  — Oi, ruiva! — Adam me interrompeu falando o apelido que costumei chamar a moça.


  Ela abriu um lindo sorriso a ele.


  — Olá, Adam! — Ela se abaixou ao lado da cadeira dele. — O que vai querer hoje? Já sei! Vou adivinhar o que vai pedir.


  Os olhos do meu filho se iluminaram, ele amava atenção.


  — Você vai querer waffle com cobertura de geleia de morango e um copo de chocolate quente, acertei?


  — Sim! — Adam falou radiante.


  — Viu? Sou uma adivinha — a garota brincou com ele.


  — Agora você tem que acertar o que o papai vai pedir também — meu filho disse e, na mesma hora, ela ficou sem jeito, muito vermelha.


  — Bom, o doutor vai querer torrada francesa, frutas, suco de laranja e um café preto puro.


  Fiquei impressionado, ela acertou tudo o que eu pediria. Poderia ser por nos ter atendido outras vezes. No entanto, não era muito comum ela ser a nossa garçonete. Talvez a garota tivesse boa memória.


  — Ótima memória, ruiva. Isso mesmo.


  — Já trago o pedido de vocês.


  Ela se afastou me deixando a sós com Adam. Em seguida, ele mal podia se conter em devorar sua refeição.


  Olhei no relógio percebendo que precisava acelerar o desjejum, pois tinha uma reunião no hospital logo e ainda precisava deixar Adam com a minha mãe. Eu contava com uma maravilhosa babá que cuidava de tudo em minha casa, contudo, excepcionalmente hoje, ela viajou para ver a filha que estava grávida.


  — Filho? Termine sua refeição e não fique brincando com ela. — Levantei. — Espere aqui, o papai já volta.


  Fui em direção aos banheiros, porém, antes pedi a outra garçonete que desse uma olhada em Adam enquanto eu estava no sanitário. Próximo à entrada dos banheiros masculinos havia umas garotas que sorriram para mim quando passei por elas.


  Lavei as mãos, pronto para voltar, acertar a conta e sair. No momento em que segui pelo pequeno corredor que ligava os sanitários ao salão principal ouvi meu nome ser dito por uma voz feminina. Intrigado, parei para escutar reconhecendo a voz da garçonete ruiva que me atendeu.


  — Rodrigo não é um pedaço de carne para vocês se referirem a ele desta forma.


  — Qual é, Maia? Você não acha o doutor gostoso? — outra voz disse.


  — Esse não é o caso...


  — Confesse que você suspira por ele assim como nós. Se fosse negar que ele é lindo de morrer e que, assim como nós, não gostaria de um pedaço dele, está sendo muito dissimulada.


  — Sim, ele é lindo, mas não vejo apenas o lado físico. Ele é um homem que merece respeito e consideração pelas coisas que faz pela cidade. Por ser íntegro e cuidar do filho sozinho, sem nunca denegrir a mãe do menino.


  A ruiva terminou seu discurso acalorado e, quando se virou para sair, estacou ao me ver à sua frente.


  Na mesma hora ela voltou a ser a garota tímida que eu lembrava e não a mulher de fibra que há pouco estava me defendendo. Não tive tempo de falar nada, pois ela se afastou rapidamente.


  Quando retornei à mesa, meu filho estava quietinho à minha espera. Segui para o caixa pagando a conta e procurando a moça ruiva para agradecer a ela pelas palavras gentis que ouvi sobre minha pessoa, todavia não a encontrei em lugar algum. Por fim, uma coisa era certa: pela primeira vez, Maia conseguiu me impressionar.
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  A menina sorriu para mim exibindo um sorriso banguela que era uma graça.


  — Respire mais uma vez como te mostrei, Joice — falei para a garotinha que fez como eu havia dito.


  Examinei-a novamente com o estetoscópio observando o chiado que o pulmão da menina fazia, além disso, ela tossia frequentemente.


  Sob o olhar atento da mãe da criança, a fiz descer da maca de exames e ela logo foi para a mesinha de brinquedos que eu mantinha em minha sala para entreter meus pequenos pacientes.


  Eu conduzi a mulher até a cadeira, perto da minha mesa.


  — Não se preocupe, senhora. Vou passar um antibiótico para ela, que deve melhorar. Mesmo assim, a traga aqui em dez dias.


  — Obrigada, doutor, o senhor é muito atencioso.


  — Não faço nada mais que minha obrigação, senhora.


  Escrevi a receita e passei para a mãe aflita.


  — Joice, venha se despedir do doutor Rodrigo.


  Recebi um grande abraço da menina e me senti, mais uma vez, feliz pela profissão que escolhi.


  — Mais uma vez, obrigada, doutor.


  A mulher saiu e minha secretária logo apareceu avisando que outro paciente aguardava. Contudo, eu precisava retornar a ligação de um amigo. Um amigo que me fazia um grande favor.


  — Lucas? — falei quando ele atendeu.


  — Oi, Rodrigo.


  — Alguma novidade? — perguntei direto.


  — Me desculpe, meu amigo, mas não encontrei nada. Olívia sumiu sem deixar rastro.


  Respirei audivelmente, no fundo era aquilo que eu esperava ouvir, apesar de sempre ter esperanças de encontrar minha mulher.


  — Tudo bem, cara, eu já esperava por isso.


  — Rodrigo, talvez seja hora de... Sei lá... Desistir, cara. Já faz dois anos.


  — Ela é minha mulher! — falei rude e, em seguida, me arrependi de ser tão idiota com meu amigo. — Desculpe, mas... ela é a mãe do meu filho, ele pergunta por ela frequentemente, não posso desistir.


  — Está certo. Vou continuar investigando, afinal você me paga uma boa grana para isso.


  Tive que rir do jeito brincalhão dele. Ele era um excelente advogado e policial que vivia no Rio de Janeiro. E por vezes também fazia o trabalho de investigador particular.


  — Obrigado.


  Desliguei o telefone e cruzei as mãos sobre a mesa olhando o retrato da minha família. Eu, Olívia e Adam. Não conseguia entender o que levara minha esposa a me abandonar e, enquanto ela não dissesse na minha cara o que houve, nunca estaria terminado para mim. Além disso, eu queria saber como ela teve coragem de abandonar o filho pequeno? Que espécie de mãe faria isso?
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  No gramado localizado aos fundos da bela casa dos meus pais, eu e minha irmã, Eduarda, observávamos Adam correr atrás do cachorrinho que ela tinha adotado há poucas semanas. O pequeno beagle parecia estar alucinado correndo por todos os lados com Adam em seus calcanhares.


  Minha mãe é que não estava feliz com aquilo, já que Eduarda ainda morava com meus pais.


  — Já deu um nome a ele? — perguntei para a minha irmã.


  — Ainda não, mas tenho certeza de que logo vou encontrar um nome apropriado.


  — Eduarda! Tira esse monstrinho de perto das minhas plantas! — minha mãe gritou, furiosa. Eu sorri, já esperava por isso.


  — Acho que ele já foi batizado, Duda.


  Minha irmã sorriu, nem um pouco preocupada com a histeria de nossa mãe.


  — É, talvez.


  — Cláudio, tira esse cachorro das minhas flores.


  Ouvimos nossa mãe pedir ao nosso pai, que abandonou o livro que lia para resolver o problema.


  — Se acalme, dona Isa, daqui a pouco ele enjoa das suas plantas — Eduarda falou provocando.


  — Você acha isso engraçado, Eduarda? — perguntou severa.


  — Não, mamãe, não acho.


  Parecendo perceber que era o centro das atenções, o cãozinho correu para sua dona se escondendo em seus braços. Meus pais, então, relaxaram e entraram.


  Adam veio em nossa direção, suado de tanto correr atrás do animal.


  — Tia Duda, posso ficar com ele?


  — Pode, querido, mas não o solte, senão sua avô terá uma síncope.


  — Não solto, tia Duda. — Eduarda passou o cachorrinho para os braços do meu filho. — Mas o que é isso que a vovó tem, tia?


  — É como ficar zangada, querido — explicou.


  Ele assentiu, se afastando.


  — E você, meu irmão? Como está?


  Peguei a taça de vinho desconfortável sempre que minha irmã colocava seus observadores olhos sobre mim.


  — Estou bem.


  — Aquele encontro com a médica não deu certo?


  — Não era um encontro, Eduarda, eu já te falei isso, foi apenas um café entre colegas.


  — Tudo bem, não se irrite — ela falou calma. — E se fosse, não teria nada de mais. Já está na hora de você se divertir — insistiu.


  — Pare!


  — O quê?! Nem falei nada...


  Suspirei sabendo que logo viria o sermão “você precisa seguir em frente”.


  — Tudo bem. Não quero ser chata, mas, por favor, não dê bola para as besteiras que a mamãe fala. De que a Olívia ainda vai voltar, de que ela é perfeita para você e essas baboseiras.


  — Por favor, Eduarda, não quero falar sobre isso.


  — Tudo bem. — Ela se calou, momentaneamente. — Só mais um pergunta, por favor? — pediu.


  — Tudo bem — falei, ela não iria desistir mesmo.


  — Não se interessou por ninguém nos últimos tempos, aqui da cidade mesmo? Sei lá, você conhece tanta gente, vai a tantos restaurantes, pode conhecer alguém ou ver uma pessoa conhecida com outros olhos.


  — Que papo é esse, Eduarda? — perguntei desconfiado.


  — Nada! Apenas curiosidade — falou na defensiva.


  — Não me interessei por ninguém, está bem?


  Ela assentiu e acredito que por fim o assunto estava encerrado. Tomei mais um gole do vinho e, de repente, a lembrança daquele fato ocorrido no restaurante com a garçonete ruiva veio à minha mente.


  Esbocei um sorriso involuntário, me lembrando do jeito tímido da moça, óbvio que minha irmã não deixou passar.


  — Por que esse sorriso?


  — Nada. Só... aconteceu algo inusitado hoje no restaurante da Débora.


  Percebi o interesse latente em minha irmã.


  — Ah, é? O que aconteceu?


  — Sabe aquela garota? A ruivinha?


  — Maia?


  — Sim. Ela é sempre muito tímida em minha opinião. Não foram muitas vezes que ela me atendeu no restaurante, mas sempre que isso aconteceu ela foi gentil... Hoje coincidiu de ela atender o Adam e eu. Ela o trata muito bem.


  — Maia é ótima. Somos amigas, sabia? Não amigas assim tipo íntimas... Então, o que houve? — perguntou interessada.


  — Bom, quando eu saía do sanitário a ouvi falando sobre mim para umas garotas. Ela me defendia... Se foi o que entendi.


  — Essas garotas o ofenderam? — minha irmã protetora já se colocava na ativa.


  — Não... — Ri do jeito de minha irmã. — Pelo que entendi, elas... falavam sobre mim... Você sabe? — Dessa vez o tímido era eu em falar para minha irmã a respeito dos gracejos que ouvi e ouvia muitas vezes de mulheres.


  — Entendi. Estava te chamando de gostoso, no mínimo — disse dando risada.


  — É, isso. Então, Maia disse que não olhava apenas o lado físico. Fez um série de elogios e eu fiquei surpreso com a atitude dela.


  — Hum... E?


  — E o que, Eduarda? Foi apenas isso — expliquei.


  — Está a fim dela? — indagou.


  — O quê?! Não! Claro que não, como disse apenas me surpreendeu.


  De onde ela tinha tirado aquilo? Eu nunca tinha olhado para a garota com esse tipo de olhar. Não que ela não fosse bonita, pois ela era. Aquele cabelo ruivo se destacava e a combinação com os belos olhos verdes a deixava realmente bonita, mas eu nunca tive outra intenção.


  — Certo — minha irmã disse olhando para longe pensativa, me deixando intrigado.


  — Eduarda...


  Ela me olhou tentando esconder algo.


  — O que você quer me dizer?


  — Na verdade, eu não quero dizer. Serei uma traidora se falasse, mas... se eu falar, quem sabe... Não! Não vou dizer nada.


  — Você está fazendo aquele negócio de psicologia reversa comigo? — questionei. — De dizer que não vai dizer e me fazer implorar para você falar.


  — Está funcionando? — questionou animada.


  Bom, bem lá no fundo estava sim, eu estava curioso para saber o que ela queria falar e tinha certeza de que envolvia a garçonete ruiva. Porém, nem por isso daria esse gostinho a minha querida irmãzinha.


  — Não.


  — Mentiroso. Você não sabe mentir Rodrigo, desde criança.


  — Tudo bem. Vamos lá, pare de suspense e diga logo.


  — Maia gosta de você — ela falou rápido. — Ela pediu para eu não dizer. Pronto! Sou oficialmente uma traidora, agora.


  — O que você quer dizer com Maia gosta de mim?


  — Ah, por favor, Rodrigo! Você não é burro!


  Fiquei sem saber o que dizer. Por essa eu não esperava.


  — Mas... ela é sempre tão tímida quando estou lá, e quase nunca me atende... Ela não...


  — Ela não flerta com você como a maioria das garotas e mulheres dessa cidade, não é? Bom, Maia não é desse tipo. E com certeza o fato de ter sentimentos por você faz com que ela se mantenha a distância.


  Assenti, e não sei por que comecei a pensar na garota de uma forma diferente.


  — Olha, eu queria muito que você seguisse sua vida — Eduarda disse séria me avaliando intensamente. —, que fosse feliz. E bem, eu gosto da Maia, acho que seria interessante vocês dois, mas...


  Ficou em silêncio.


  — De novo o negócio da psicologia reversa?


  — Não. Agora é sério. Se você não quiser nada com ela, continue do jeito que está. Não dê esperanças se de fato não está interessado como falou há pouco. Ela é uma garota legal e não quero que seja o meu irmão a fazê-la sofrer.


  Assenti sem saber dizer nada a minha irmã. Ela não precisava se preocupar. Tudo ficaria como estava, eu não tinha interesse na moça, contudo, aquela noite meu pensamento voltava com frequência para a garota de cabelos vermelhos.


  [image: ]


  Escondi a cabeça no travesseiro tentando ignorar as batidas de Roberta na porta do trailer. Nada me faria sair da cama. Eu faria como os ursos, iria hibernar até me esquecer do que havia acontecido hoje. Até não relembrar cada minuto do mico que paguei na frente dele ao falar aquelas coisas para as garotas.


  — Pelo amor de Deus, Maia, abra essa maldita porta!


  — Não! — resmunguei com a voz abafada pelo travesseiro, mas parece que a audição superbiônica de minha prima captou minha recusa.


  — Deixa de ser boba, Maia! Não é o fim do mundo!


  — É sim!


  Eu sei, eu estava sendo trágica, porém foi um choque perceber que Rodrigo escutou o que falei sobre ele. E, além disso, Eduarda sabia do meu segredo, e tudo aquilo fez com que eu entrasse em choque.


  — Prima... — Roberta moderou o tom de voz. — Me deixe entrar? — pediu.


  Sentei-me na cama e fui abrir a porta. Vi o rosto de Roberta me avaliando. Voltei para a cama me cobrindo com o edredom até a cabeça. A cama ao meu lado afundou com o peso de minha prima.


  — Que isso?! Vai se esconder até quando?


  — Nunca mais vou sair daqui.


  — Não seja ridícula. Ele nem deve ter percebido nada.


  Abaixei o edredom revelando meus olhos.


  — Você acha?


  Ela assentiu, todavia lembrei que Eduarda sabia sobre minha paixão platônica e voltei a me esconder sobre as cobertas.


  — O que foi agora?


  — Duda sabe. E se ela falar algo a ele?


  — Ela não vai falar! Desencane, Maia! Você ainda terá essa vidinha pacata que tanto adora e seu amor platônico continuará como sempre esteve.


  Sentei e olhei para a minha prima.


  — Isso é uma crítica? — indaguei.


  — Você sabe qual a minha opinião em relação a isso, mas não. Não é uma crítica, não agora, é apenas a verdade dos fatos.


  Assenti olhando para o lençol branco da minha cama. Ela tinha razão, talvez eu estivesse exagerando, com certeza eu continuaria a ser completamente inexistente para o perfeito Dr. Rodrigo Ferraz.


  No dia seguinte, estávamos na correria para atender diversos clientes. Como de costume, o restaurante estava lotado, eu carregava uma bandeja cheia de louça suja que acabara de recolher da mesa de um pessoal de São Paulo.


  — Maia!


  Quando me virei para ver quem me chamou, a bandeja foi parar no chão produzindo um barulho alto em todo o salão. Todos pareciam olhar para mim. Fiquei paralisada ao ver Rodrigo a poucos passos de mim.


  Notei, então, que curiosos nos olhavam e me abaixei rapidamente para limpar a sujeira que havia feito. Outra mão se juntou a minha pegando pedaços da louca quebrada no chão.


  — Desculpe. Não quis te assustar.


  Olhei para ele, bem próximo a mim. Ele exibia um meio sorriso simpático e aquelas tais borboletas, aquelas que dizem se alojar no seu estômago quando estamos perto da pessoa amada, aquelas que li diversas vezes em livros... Bem, elas estavam presentes sim, me fazendo corar.


  — Não assustou. Eu que sou meio atrapalhada mesmo — consegui explicar.


  Ele sorriu. Porra! Sorriu para mim. Meu Deus! Sou patética, vou me desmanchar na frente dele porque ganhei um sorriso.


  Trabalhamos juntos até que toda a lambança estava novamente na bandeja. Levantei-me segurando firme para não deixar cair outra vez.


  — Obrigada pela ajuda.


  — Disponha.


  Encaramo-nos por um tempo e quando senti que iria começar a ficar trêmula me afastei indo em direção à cozinha. No entanto, antes de entrar dei uma olhada para trás e o vi parado no mesmo lugar olhando para mim.


  Larguei a bandeja sobre um balcão e me apoiei respirando pesadamente. Mas que porra estava acontecendo?! Era impressão minha ou ele estava me olhando de forma diferente? Seria pelo que aconteceu ontem? Queria ser simpático por ter escutado eu falar coisas boas sobre ele, ou... Não! Não seja ridícula Maia!


  — Prima... O que foi aquilo no salão?


  Roberta parou ao meu lado com a curiosidade estampada no rosto.


  — Não foi nada, apenas eu sendo a desastrada de sempre.


  — Ah, é? Só isso? Então, por que o doutor solicitou ser atendido por você.


  Virei meu rosto rapidamente para ela, tentando ter certeza de que eu tinha escutado direito.


  — O que disse?


  — Você ouviu. Ele sentou na minha área de atendimento e pediu gentilmente se você poderia atendê-lo — minha prima explicou.


  — E o que você disse?


  — Que sim, é óbvio!


  Comecei a balançar a cabeça negativamente, logo senti as mãos de Roberta segurando meus braços.


  — Não seja covarde!


  Era pedir demais, eu era exatamente isso.


  — Vai lá e o atenda, como sempre fez.


  Assenti. Alisei meu uniforme, peguei meu bloquinho de anotações e segui para o salão. Não foi difícil visualizar onde ele estava sentado. Para mim, ele sempre se destacava na multidão. Dirigi-me à mesa entoando que precisava me acalmar. Coloquei um sorriso simpático no rosto e parei ao lado dele.

OEBPS/Images/agradecimentos.png





OEBPS/Images/cover.jpg
JEB BAUER

O amor perfeito nem sempre € o.amor verdadeiro






OEBPS/Images/dedicatoria.png
Dea !/w





OEBPS/Images/03.png
CAPITULO 3 —





OEBPS/Images/nota.png
Nota, da. kutona





OEBPS/Images/02.png
CAPITULO 2 —

Rodrigo





OEBPS/Images/livro01.png





OEBPS/Images/prologo.png
PROLOGO





OEBPS/Images/01.png
CAPITULO 1 —





OEBPS/Images/logo.png
JFB BAUER

&
PL





OEBPS/Images/marcador.png





